
ReviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

  

Dirootor 

  

  opnietanio: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
  

  
      eme 

  

Preços da aslgnatura 
  

  
Portugal franc de porte morte... 880 Possi colas dir] Seo pero (união geral donevriclo)) ÁS     

  

    

   
  

IO DE OUTUBRO DE 1907 | 
Composto o Impros 

— Atelier do gravura — Administração 30.º Mono — XXX Volume — N.º 4085 E FAAO ai ariana      

  

“Praça dos Reshauradores, 
Todos o pedidos de asgnatoras deverão ser acompanhados do seu importe Emgãos N a 3 giro da Empresa dE Oecnese, 

              

A Campanha contra os Cuamatas — Victoria das armas portuguêsas 
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MAJOR JOSÉ AUGUSTO ALVES ROÇADAS 

Chronica Oceidental 

Ao ministro da marinha: 
“Loanda, 6 t-— Vencido Cuamato Grande. De- pois de abastecer o forte D. Luiz de Bragança com vmte e dois dias de viveres, a columna mar- chou contra a embala do Cuamato Grande, que foi tomado hoje, após resistencia. grande do mic migo. 
«Sofiremos baixas, dois mortos e quatorze fe dos sendo cino gravemente, 
«O governador vae fazer fala ao povo para se 

apresentar sob condições. Caso não se apresente 
tenciona fazer razzias na região, E 

«No Cuamato Grande vai ser estabelecido um 
forte para affirnar o nosso dominio effeetivo. «O governador Rocadas tenciona regressar bre. 

  

  

  

  

  

  

  

vemente para. o Humbe, d'onde se abastecerão os 
fortes do Cuamato com sete mezes de viveres, 

“Considero a campanha terminada, 
sFelicito V. Exa e o governo, 

   

(a) O governador, Henrique Couceiro. 
Era assim o telegramma que tamanho jubilo veiu espalhar no paiz inteiro. À guerra deve estar proxima do sei fim, e, mais uma vez, o nosso sol dado, o melhor da Europa, como já lite chamaram, confirmou seus creditos gloriosos. Mais um nome de official portuguez fulgura na grande lista que começou pelos arrojados conquistadores de Ceuta: o do major Roçadas. É brilhante a historia dos portuguezes em Africa; seu fulgor não parece que. Fer apagar-se, 
Está Loanda em festa. Em muitas terras de! 

Portugal foi a noticia recebida festivamente. Mas veiu emfm publicada à relação dos mor. 

  

  

  

  

CAPITÃO EDUARDO MARQUES 
Chet DO ESTADO, MAIOR E SEGUNDO COMANDANTE DA EXPEDIÇÃO ML ITAR. 
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Ba 4 agem de Pine o ni E e ad 
em todos os pontos d'esse vasto imperio, affirmou 
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da provincia de Moçambique como dando a essa tações, Era um patriota tambem. Sempre as coisas segurar a passagem do Cunene, pela constru 
aram o estro e por ellas re. do forte no vau do Mucondo e o de D. Luis Filipe ronca os elementos necessarios para poder en- frarna familia sulafricana. Falou com enthusiaamo da província de Moçambique, de 5. Thomé e Cabo. Verde, do planalto da provincia de Angola do porto “do. Lobito, que. diz dever ter para a Aírica. Sentra um futuro cjual ao de Lourenço Marques na outra costa. O ar. Ayres de Ornelas deseja fazer no. proximo amno, uma nova vista 4 Áfica Occi- dental assevera que, demtro de dez annos, deverá Ser formidavel o imperio dos portugueres na Arica. “Tem, sido. muito discutida pelos politicos a va gem do Principe Real, c, decerto, muito mais o fora em tempos mais calmos. Temte as atenções distrabido por variadissimos assumptos, entre os 

quaes, de maior importancia, à reunião dos pro ressistas em casa do sr, José Lucia so Ta Anadia, e os preparos para à eleição do futuro sueco de Rig Rei como chefe do partido 
o ar, Pimentel Pinto, como presidente da com- missão “executiva do pártido regenerador, foi en- viada a nota da resolução tomada na reúnião da Anadia. Os antigos ministros regeneradores, reu indo o cento, resolveram por Gnaninidade não tomar resolução nenhuma, por isso que brevemente se deve proteder 4 cleicão do chefe, Deve esta Fealisarsê no proximo dia 12, havendo já sido apu. rado o corpo eleitoral e sancelonada unanimemente à qualidade dos votantes, cuja lista veiu publicada no Notícias de Lisboa. Os dois candidatos, rs Ju lio de Vilhena e Teixeira de Sousa, depois de va- rias conferencias chegaram a um atcordo Parece cega à eleição do pio, ú Noutro pair que não fosse o nosso é onde es- tivesse mai desenvolvida à mania das apústa a muitas a chefatura de agora haveria dado logar. Mas o portuguez raras vezes toma estas questões a peito e não se deixa interessar pelo jogo quando 

este não seja o monte ou a roleta. Se 0 vício lhe estivesse entranhado, optima  occasião. teria tido. agora com o raid promovido pela, Hairação Portuguega e que foilevado com grande brilho por alguns olfciads do nosso” exerdio, Vencau o tez ente Beltrão, que, nã tarde de 4 de outubro, foi o primeiro chegar ao Campo Grande, havendo percorrido 1560 kfometros em 17 dias das horas & 20 minutos, Uma gloriosa media de quas Bo fá lometro or dial Ee ouco depois. do tenente Belirão, chegaram alferes Callado e o tenente Silva Rei Ev ão e curecer do dia, os officiaes André Reis, Peixoto da Silva e José Jara de Carvalho. Um resultado brilhantisimo, como se vê. Não farão. menor figura. os cavalleiros da se da secção, cujo percurso. medio será talvez dinda mais rapido que dos seis disnctos offiiaes. Domingo passado fere uma parodia engraçada à este certamen, Uma corrida de burros montados por barbeiros, havendo os gericos trotado sem in idente de maior, desde Lisboa até Cascaes O verão vai nó fim, é preciso aprovcitar estes ultimos dias, Já em Lisboa estão quas theatros abertos. As regatas de Cascaes talves, com uma ou outra toirada, muito arriscada. à contraanmuncio, o final das festas estivaes. O Jnverno já se anmunciou com seus rigores. O Prim: cipe desembarcou sob uma chuva torrencial e à familia. real, desisti de regressar a Cascaes no yaclt” Amelia. O. vendaval produziu varios cs tragos por. esse paz Gra, sobretudo na Nazareth, caia vila ficou atulhada de areias arrastadas pela força das aguas. Voltou, porém, o tempo. sereno, e o outomno com suas melancholias e os tons palidos dos seus erepusculos, volta à inspirar 0s poetas quare que já não Se atrevem à cantar à primavera tones ainda, mas desaa-os Mais com o 
tando em tom menor, está nas pralas 0 murinurio doce das aguas do oceano. Ô mar tem agora o seu tempo de maior beleza. vi-o ha dias, do alto dos rochedos, na Praia Maçãs, onde tinha ido procurar Alftedo Keil), com a má notícia de que ele havia peorado. Mas a Casa. já estava. abandonada, já 0 que ali sonhou anta coisa d'arte havia retirado para Lisboa, às sustada à familia, com o agravamento da doença Acasa tão amorofamente edificada sobre as rochas, e à capelinha, que Me fica ao lado, nunca mais hagiam de ver 6 grande artista Retrei para Lisboa e logo. 0 fui procurar 

a da Avenida, que, tes ou quatro dias dep tambem elle havia dê deix Hamburgo, onde um espee 
dificil operação aos pulmões, Um telegrammna. animador” foi. de perto seguido por outro que mos ânmunciava à morte do amigo querido. “Alfredo, Keil era uma natureza de artista, sem- pre luctando pela arte em todas as suas mnies. 

  

  

    
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  portuguezs Ho in Velouto maior amor. À paysagerm da nossa terra deudhe 0» melhore quadros em pos por tuguezes se inspirou para compôr à D. Branca, réne e a Serranas tempos que passounos Valli, no caminho de Thomar para a Cerã, um dos pon: tôs mais belos do pair, forneceram Íhe assumpro para 0 seu livro ineo, mas Já em composiçã tempos, e ha de conter seus melhores versos, compor a Cantata “Patria, clle foi o auctor da Portugueta, que ha derescte anmos tanta ver com movel o público apar o ultimatum inglez, tera Os versos Henrique Lopes de Mendonça. “Tambem este solíreu- com o dolorosissimo golpe da morte da virtuosa. esposa. Um triumplo lhes, havia juntado os nomes: Quanta vez os acelama” ram m'esse tempo ! Agora Às duas famílias dos ar tstas temos. que enderetar os nossos pesames. Faremolio com o coração maginadisimo. 

  

  

  

  

   
  

  

João Da Camara. 
pe 

A campanha contra os cuamatas 

  

pouco mais de quatro mêses, nos principios 
   

de junho, partio para o Sul de Angola uma expe- 
dição militar composta por uma compánhia do 
regimento de infanteria 12 na força de 250 praças,   
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     tambem se referiu des- denhosamento à esta expedição, talvez fundada nos jgandes Feet que ae topa limans Davi so Fido. em Africa, na lata com os indigenas da co. oia. visialha ao a a meama raça e idolo ovampos, de que são os cuamátas, cuanhamas € reros, luta que tem custado à Alemanha alguns múlbõt “de “marcos gastos em expedições que atingem à uns vinte mil homens! — A'Providencia, porém, velou pelos portuguêses, e 
jet, trave de todas a ncemenia peemidndo 
sorte de nossas ari. E Tá asim acomecera nãs modernas campanhas de 1895 a 1897 do Gungunhana e dos Namavraes, Então como hoje os soldados portuguêses tive ram de bater em grande desegualdade numeri ca, em pais estranho, por desbravar e sob um cli má ardéne, depauperador das orçãs. A “resumida. columna de operações portuguêsa tinha” que deirontarse: com um povo bravo, da peior especie, tmunido de armas modemas, régu mento disllinado e de ncompaave ape 
coenta mil Momento 70 Uma temeridade! dirão muitos Entretanto não foi uma aventura incalculada o que 8 pratico Desde a derota sofrida em Io, 
desforta, e à organisar uma expedição militar, que não seria demasiado mumerica para o inimigo due linha de bater, mas que se tomava assaz dspen- diosa para 08 nossos. recursos. financeiros. Além. dito a ocupação do pais dos cuamatas não se po- dia fazer tão de improviso, pois havia à lutar com as grandes distancias pará lá chegar, internado à damas, 200 leguas da costa. sim, páta marchar com mais segurança, era preciso ir por partes, ocupando e estabelecendo Pontos militares o que se fez, principiando por as- 

  

  

  

  

  

   
    

  

    

  

  

  

  

  nas margens daquello rio EEsts fortes foram construidos segundo o pl do governador da Huila o ar capitão Alves Roça date fi por fm est o encagegado de plana à campanha e organisar à expedisão, o que 86 ficou definitivamente resolvido em meados de 1906, ha: vendo contudo já trabalhos preparados, muito es. pecialmente Gobre à escolha de algum material de Euerra, é de estudos que garântissem a marcha da Colúmna de operações. Poderá, portanto, ter sido ousado, mas não te- merário à plano da campanha; poderá ter-se com dado demasiadamente na nose boa estilo, como or do soldado português, de que Napoleão, o Grande, dia, na Mussi, com respeito à legião português. «Com cem mil homens destes conquis varia 6 mundo inteiro» Mas o que é certo 6 que à valentia e resistencia inquebrantavol nos nossos. soldados conseguiu vencer todas asinclemencias do pais onde operou e medirse vitoriosamente com o Inimigo, que acabou por derrotar à cargas de a vala é d be colada : sto sucedeu depois de penosas marchasatravez, de matagães. bravios ou Sobre areas esbrascadas. Pelos raibado sol queimante, com que tanto sofriam és homens como o gado que tinha de as pisar. A “columna de operações parto do forte Roça- qa, no Planalto, ôndo e enconiravar toda as forças, no dia 26 de agosto, para o campo de ação. No dia 29 teve o primeiro encontro conto inimigo, de que resultou triunfo para as nossas armas, din tingúindose sobre tudo o 2º esquadrão de dra- 
ões de Angola sob o comando do tenente sr. Al Íredo Martins Li Toi esta à primeira vitoria. Muitas horas de fogo teve à columna que susten- tar em varios recontros com o inimigo, na ultima ação, em que os nossos se assenhoriaram da emba do Cuuamato,  fzeram debaixo do fogo do durante dez horas seguidas, tendo partido de Da mequero em 20 de setembro para chegarem a AL. mundo no dia seguinte Não foi, infelizmente, sem algumas perdas dos nossos que esta vitoria se alcançou, como é triste Sorte da guerra; esas perdas, porém, foram rela. tiyamente peguénas em relação as perdas do ini- 
migo, Cuja forças o calculam porre à setê mil homens, de que uma boa parte ficaram mortos no campo t 6 resto se desmoralisou e fugiu por fim para os matos, tendo perdido o melhor de seus. chefes Dos nossos ficaram mortos os alferes Joaquim Prats de cavalaria, Augusto Maria do exercito ul tramarino, e Veloso de infanteria, tenente veteri mario Pertira, tres soldados europeus e mais vinte & sis feridos, sendo quatro gravemente, e to indi gemas. E Do alferes Prats aqui juntamos 0 retrato, que: 

  

  

  

  

  

    

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

    

“Averices Jonquix rats 

Wodemos obter, como o de um heroe que rr 
pela pátria. 

São dignos das homenagens de todos os portu- 
guêses 05 heroes que tomaram parte nesta glo. 
rosa campanha, mas não sendo possivel estampar 
aqui os retratos de todos, apresentamos hoje o do. 
capitão sr, Alves Roçadás. commandante é orgá- 
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nisador da colurna espedicionaria, que tão glorio- 
samente viu coroado 08 seus planos de campanha, & o do capitão, sr. Eduardo Marques chefe do es: tado maior e segundo. comandante da columna. São henemerits que a patria não devo esquecer aução tio soldado, — : esde Já. governo destinguio com o oficialato 
da Geo Espada o capitão Roçadas, oficial tão instruído. quanto valente, que desempenhava as funções de! governador da "Hull. pelo” que cor nhece bem a África, Prudente, mas imrepido ci borou o plano da campanha com raro citero; pre vendo as eventualidades que se poderiam dar fom inimigo que tinha à combates cas que poderiam esultar das, quastisuperaveis dificuldades que o aque tinha de operar, oferecia Assim foi mais seguro eim seu cometimento e oxalá essa seguranca o acompanho até ao fim GR campanha. Eta primeira 

  

  

  

       
  

    

  

  

  

istinção conferida ao valente ofi- 
as recompei         as Com que o deve premiar A todas às mais praças ação É conferida medalha 

panhas de Arca Tudo to É fito, mais justo seia se a estas compensas andasse ligada alguma garantia para o Hut diets Denemettos qu enposeram à vida para assegurar à doberânia, portuguêsa naquelas terras de Africa e engrandecerem a pavio Gia. tando lhe às Seus dominios, que se risco de se perderem, se não fossem ocupados pela nossa Bandeira, € à” Alemanha tivesse de inérmir para. defender à colonia que ali tem visinha e que OS gamas inetavam tom os se ssa sia campanha não foi méro capricho de ambi o mal contida, mas. uma necesidade de defen. 
der nossos direitos e provar que podemos manter “ompletos nossos dominios coloniães « assegurar o desenvolvimento. do comercio, que se encontra manitado pela. inquietação que dominava a pros nei. Está vencida a parte mais importante da cam. pantha, mas não poderemos levantar mão da par. ida, pois O inimigo É traicociro e bravio é pre. ciso estar precavido para qualquer nova sortid 

jue tomaram parte na 
. Amelia das Cam- 
  

  

  

  

  

  

  
    
  

  

     
  

  

   Ao rever as provas deste artigo, chega nos à no ticia telegrafica da completa, vitoria das armas       portuguêsas, pela tomada do Cuamata Grande, de. 
pois de desesperada resistencia do inimigo, inter. nado no mato, onde os nossos o perseguiram de- nodadamente. 

Nesta ação final houve baixa de dois mortos e. 
14 feridos sendo cinco de gravidade, 

Alegrias e tristezas, que as vitorias das armas 
não se alcançam sem serem tintas de sangue de 
heroes que se sacrificam no altar da patria, 
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O AUCTOR DO POENA 

  

  

“Apotheose Humana. 
ML. Jonquim Dias 

(Algumas palavras 

  

rea delle, 
antes de falar a Critica) 

Não (direi que seja caso virgem, mas tem seu que de raro, 0 io Dão mona dus pe meias iv pai, de um potna, que não tenha sido precedido do fatal e inevitavel Nvo de Iyricas amorosas da adolescencia do avctor, dem de mais om ou outro à seguir à este 0 com que 6 predispõe o reduido, publico lédor de vero, à Juigar" e nº assegorarse do. valor do creador do pocima anunciado. Assim como Theoblo Braga, quando surprehen: dera toda à gonte a0s seus anos com 4 Pisão dos Tempos, tinha deixado na ilha natal a sua es tísia poctica — Folhas Verdes (um voL) => assim o aúctor da Aporheose Humana deu à publico, na Sua mocidade, um poemêto romantico Manga. sda = mas, tão desconhecido é ese ivo tória la onde niscêra (aval) como desconhecido fe ár volume de Theo em da ilha do SM. ve, em quanto não foi reeditado em Bortugal Não é fil de crer, efectivamente, que uti poe ma seja estrcia de um posta; pelo matos, o posta fayalense não abre excepção Anteriormente ão. poeméto e depois, já a sua Iyra nos dera algumas poesias solta que sé acham dispersas em jornaes & publicações Merarias dos 

     

  
  

  

  

      
  

   
  

    

“Açores; e é agora que elle vas coleccionalas(afir- ma), Agora... depois do poema Ingenvidades, simplcidades, alheias a tudo o “qu. ha de pratico « commercial; disteções dum sonhador, d'um visionario, que não vive ora à ter Ta Como farmister para & bom goes da id nba, seja pela gloria, deja pelo proveito! E, revelando se ainda o mesmo homem, reinci- dente no erime de d'absiração, cio, elle um des- conhecido ll portador dum apelido plebeu,apre- Sentando ao, público letrado 6 seu poema sem sonora e recurvada dedicatória à um, ou mais de n fgurão social; sem o encomiatico pregão preambular dPalgum marcohal das letras: san o Insinuante retrato, emfm sem nenhuma das icel- les, da. convenção e do estylo, nas apresentáções do genero. 
Vejam isto: em uma cartayobserei-lho: «Pare demente qi, o rémute do log, não dique à sua residencia, sómente por Quinta da rmltagem —, ms esclareça, dizendo tn dem à região à que pertence (embora sem as coordena” das geográficas) para que se saiba, em que ponto da superfície do globo terraqueo existe o auetor do poema. Olhe que póde muito outro leitor julga que acta q Agora à reposta Mio into crew apenas o mome da quinta onde vivo para que não se conheça onde é assim como não se começe à ducior quem é Desejo arredar a minha pobre 

pessô: eterna is ao livro, quanto poder. Não ienho biografia. Vivo, como “amigo dia, como uma ave Sobre um róchedo, em pleno oceano, E ainda desse rochedo bem pôuco espaço percorro. O livro é que sae à estacada, entendamse Lá com alle 
São adoraveis os poetas desta indo fasendo hos pantominciros Meu amigo Dias: pode disr de outro poeta que nasceu em Nazaret não é deste mundo.» 

  

  

  

     
  

  

  

  

    

  

  

        
      

   
  

  

não des.   

  i comb aquele 
10: Replies 

  

Alguma coisa desejava acrescentar da sua bio. grafias ms... 0 que had ser? To Piz dos povos que não teem historia dia- se proverbialmente, Pois se felizes são tambem os indios sem bisi eo é um ds Nascido na. pequena ilha do Fayal, Abi, nesse meio social educado e artístico, sem duvida, mãs muito restricto, se lh tem desllsado serenamento à existencia; € ainda lá, provavelmente serão os vermes. do cemiterio do'Carmo, que lh comerão a came. Por goal, qe não sr cao para indi estes por parte dos tespectvos vermes, “Di elo, ná mesma cartas “Ealtanmo estimulos aqui, é verdade; mas, o que mais me falta é asau. de, que nunca lonhesi perita. E” o que ás vezes. mé admita: como póde cantar a vida quem and Goma morte ds cotas. e á vêem: o pocta da Apothcose Humana, ta sto x ara os notas ts sad de as conhecidas no mundo iublunar.., é Seus ara Daldes Comprehende-se claramente: entes, de seu matu- sa delgibdo,pelo excess anota de ima. inação é sensibilidade, empregam frequentemente estas Fnculdades na olisertação intima do proprio ser, objectivo e subjetivo; daqui o supor cada tum” digles, iúio à serio, um tratado experimen. tal de pathologia. É mão vá Já nenhum me contrarialos, porque então eles, discutem provam, 
gemem, tosse etc, Voltando ão Bujeilo da oração, direi para termi- nar: ele foi como toda à genre empregado publ 
co; mas, um belo dia, dito a manga dalpáca ás. origas e virouse á agricultura como Herculano, não, tratando da areitona mas sim de productos meros oleosos, táes como batatas, hortaliças, ce reaes o OUiHOS não menos prosaitos, É tem sido nos intervalos da sacha, da monda, da ceifa que O posta; abrindo as asas êm alexandiinoo tai por. coro em varios vôos 0 vasto cemiteris do Pas sado, fixando de preferencia os campos das bata. ihas travadas. em prol da Liberdade humana, da Justiça, do Amor e da Sciencias sto 6 da Veidas do, do Bem e do Bello, como elle dir terminando o poema Foi mestas jornadas retrospetivas que se gerou o poema Aputlicose Humana. sã Desta ão disúncta e sympatica individualidade do pocta, um traço. único me falta apenas acen. tua assim direi, que se nela alguma coisa ha su perior ão talento Éo caracter moral. Altevsta, 05 seus Conterrancos teem aproveitado as sds excepeionaes qualidades, para'os guias é dig na pratica do principio astosiavo, do cos. perativismo mutualist, coisas sem orientação alem. dica na sua terra até à sua intervenção pessoa 

     

      

  

  

  

       
  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

O que ainda não conseguiram del, ja para a ins do seu nome ima fita de Votação municipal (a antiga insitição dos homens Don dos” conedios) NR obstamt é cêtorque essa inclusão lhe está reservada pará o dia em que o povo favalense coniga, como Já consegue o da capital, fazer triunfar à aa lista contra a dá coli Eáção da pelotipueira, Assim sejas 

  

  

  

  

Adiante segue uma poesia solta colhida ho seu cancioneiro disperso Ie escreveu outro poeta, publicando a: «Formosisima na sua einpelta, ht Bela notas verdadeiramente sentidas, observadas Gom a suave delicadera dum coração de art, Pelo que diz respeito á forma, é duna inexcedivel correção; assim, sente-se um doce praser cm ler aqueles verãos moldados com tanto dscrpulo, tão hemoniosos, onde a belcra da ideia revê na lim. pides da foras Não fambe o eu reto, rppodção def: grafia particular que possuimos: Não julgue o ti. 
tor isa mistificâmos, oferecendo-lhe o retrato do. mãesiro Puccini, encantador musico da Batenta E da Tosca, pelo do poeta: tanta é a semelhança: Tem um dos números à seguir desta revista da remos um trecho do recente pocma: Depois da apresentação será dada a palavra á criei. 

  

Henaique DAs Nevis, 

AS FOLHAS 

   a tia cata havia poucos anpos, 
Ea docs Ilusões de que viveca d'anes 
Ocenlavamlhe ainda os ros desenganos. 

    

m fresco perfume os corações amuntes 
união lncera    

   

o tm or singela 
branda primavera. 

  

Que nave com 
Como da escola igleta em esprchosa tela 
Um qua air d 
Isto que fa à vida apeecia e bei 

    

  ; ii de ventura 
Que lee no ei immacu No doce multar de amores e ternuras,     

Um di ste viver dereo « decuidado 
Surprebendeo a morte é leva brutalmente 

enfim, com a linha ao lado 
    
   
     

  

um outro ainda... e paid, demente, A mulher na vnvez chorava tanto, tanto 
Que a tina tambem chorava jnconelene.   

E abraçando se die, nha o supremo mca Dos lances inferaaes que a vida tem vezes Em que a dr sobe, sobe e se dsat em pranto, 
  

  

Volheuse o tempo, embm; correram alguns mezes, E cu passei por 
vi 

    

Punhaese o sol do outono e a luz longiqua e baça Denrava tristemente a fia natresa, 
Iudetinivel costa o coração enlaçal 

  

Coreia pelo ho a o 
Que al ficava perto e a mega criancinha Caavase na ra á auto tita, 

     

    

Com as olhas corria aqu e al, sosinha, ria quando o vento as debata forte, Um lenço preto atado à loura cabecinha 
A Innocenti togri té a mesma mote! Que importava à criança a im desvenurada Ses folias vão coriendo a vibrações do norte 
E o lenço preto, eim, ão significa nada 

  

  

= teste — 

O convento de Olhalvo é o seu aotual possuidor 

Do livro edlemquer e seu concelho, trabalho im- 
portante de investigação historica feito pelo st. co- 
mendador Guilherme Henriques, respigamos a “Seguinte notícia sobre o antigo convento de Olhalvo 
hoje propriedade do sr, comendador Antonio da 
Cunha Abreu Peixoto. 

 



  

Ô logar de Olhalvo, uma das me- Inores “Povoações do” concelho do Alemquer, está a uns 6 Ielometros para: O, da vila deste nome, com. à qual communica por uma boa es trad Tem 0 fogo é pet de oo 
A egreja paroquial pertenceu ou trora ão Convento adjacente, fan dado em 1648, por D. Manuel da Cu- nha, Bispo de' Elvas, arcebispo eleito de Lisboa, e capelomór de elrei e Entre Os Seus priores 

é Pre Belchior de Santa Anna, natural, de Garrajal, no bispado de Lamego, que naseei em 1602 6 fal- 
Jeceu no colegio da Ordem em Coim. bra à 9 de novembro de 1664. Es crejeu à primeira parte da Chrónica da Orden, que fol acabada por Frei João do Sacramento e Frei José de Jesus Mari No terremoto grande, de 1755, à egreja ficou completamente arrúlta- di À redincação levou pet de 27 nós; porque tendo o convento ape. as 1008000 rés de rendimento cer To, O resto da despera teve de ger costeado pelos fieis Quando, em 1834 os frades foram abolidos éste convento teve a sorte de muitos outros; Os paramentos fo ram repartidos por diversas egrejas; Sa rica livraria do Bispo dispersa Verdade seja que já estava bastante reduzida, porque ele, e depois deilo a sua ir 6 testamenteira, D. Ma Tianna de Mendonça, tinham dado, licença aos frades para venderem os livros que podessem dispensar. A parte abitavel do. Convento foi 

    
   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Cou. Axrosto BA CunuA Asneu Perxoro, 

  Ecnesa vo Convento e OLnarvo. 

  

O OCCIDENTE. 

  

M. Joaquis Dias 
Aron no popa «Aporgose Heuanis, 

  

     praça pelo Visconde de Fonte 4 
cedeu depois a um oficial do exercito. 

de nome Rezende, de quem passon ao barão de 
Alemquer. À este sucedeu. seu filho, o visconde 
do mesmo titulo, que vendeu o edificio ao atual 
proprietario o sr. comendador Antonio da Cunha 
Abreu Peixoto. 

Da. primeira venda a egreja foi exceptum 
sendo depois cedida pelo governo á Junta de Ps. 
roquia, para servir de séde da freguetia. É um 
edificio sumpluoso, cruciforme, de abobada, com 
cinco altares e um belo côro, Tem 30 metros de 
comprido, quasi 12 metros de altura, é à maxima 
largura é de 75,40. 

Sobre a porta principal vê-se o escudo das ar- 
a dos Cunhas, seus padrociros 
Os altares são todos de talha dourada e de 

grande beleza, embora bastante deteriorados, Nas. 

  

  

  

  

       
     

  

    

paredes ha diversos quadros a oleo, 
Em riqussimas molduras, dados pelo 
Bispo fundador da cgreja, que era 
grande amador das Belas Antes. En. 
tre les vs de mais merecimento pa- 
recem ser: — Um quadro grande de 
S, Pedro na gruta, figura magestosa ; 
outro grand que representa a Santa 
Familia ; é um quadrosinho em cobre, 
no centro do colateral da direita, que 
parece da escola Namenga é ser pin. 
tura de merito, 

  

  

O sr; comendador Antonio da Ga 
nha Abreu Peixoto atual possuidor da Quinta e Convento. que foidos 
Frades Carmelitas Descalços, em Olhalvo, nasceu neste logar em 3 de 
junho de 1845, e foram seus paes Gregorio José da Cunha Mendes e 
D. Ana José de Abreu Peixoto de 

tro, senhora oriunda de um ramo antiga e nobre família dos Abreus, 
Regalados. O sr. Abreu Peixoto casou em 3 de junto de 1880 com 

asc? D; Leonor Emestina de Men. 
doça (Abrigada) de quem ho fios: o mais velho Rrancis 
lecido — e Gregorio que vive e que como ae pao de dedico via ag 

Os. Peixoto tem sido sémpre im 
devotado agricultor o escrupuloso vi 
nicultor e viticultor; tendo introduzido as/ suas propricdades todos os me 
Ihoramentos de que são susceptíveis, 
e adquiindo. às menores Ro de uvas de que ha conhecimento, cense 
&6 de pasto ou de mesa, como tam bem licorosos, etc, e que já 
conhecidos no pais & fóra delle. Esta povoação de Olhalvo torna-se 
bastante interessante, 
tua ção, já porque enc o algum. valor historico; assim 6 

Solar de alguns descendentes de Damião de Goes à antigo Recolhimento da Conceição, onde hoje 
m instaliadas ds escolas publicas e à re 

tambem” notavel esta terra pelo seu prove 
cel, “com as ruas bem Calçadas, casas dadas ' cuidadas etc, e está igada à es. 

ções do caminho de ferro do Carregado e Vila 
Franca por sotrivel estrada a macadam e servida or diligencias diarias. 
E Ro abundancia de agua em poços publicos e. particulares, «e uma fonte muito antiga de mago 

gua potavel ch ve do muro, em cujas. proximidades tem aparecido. vestígios dos 
romanos, como amforas, moedas de curiosa in 
vestigação para bom fundamento para seus estudos 

  

    

     

    

   

    

  

  

    

     

        

   

  

    
  

         

  

  

 



  

A morto de Alfredo Keil 

Dolorosa surpresa nos colhe, quan 

sabacaria Costa, uma fotografia de AL fredo Keil cobeta de cre Tinha morrido em Hamburgo 0 pri 
ari cen ata IAfenan o de 

Alíredo Keil sofria desde algum tem po ma pertinar doença de garganta 

dis H 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   iste. consolação era! esta para o 
pobre enfermo, que, entretanto, 
tou como um ralo de esperança sor- 
rindo lhe ao longe, 

Keil partiu no dia 23 do mez findo 
para Hamburgo, acompanhado de sa. 
esposa, a sr. D. Cleyde Cinat, de seu. 
filho Luis e do medico assistente sr. 
dr, Herman Medeiros. 

a cidade aleman encontrou a mor: 
te, depois do se ter sujeitado à duas 
operações dolorosas, socumbindo à ter 

  

  

   
  

  

  

   podemos cale     
   

  

ar todo o sofri m sas dloro sas. operações, como incaleulavel terá Ji de do ba vava e lo o ali 
as linhas, tão longe do pungente quadro, o sentimento que à 

  

  

     

A samiDa Da Eoneia   

O OCCIDENTE 

  

ALFREDO KEIL 
(Cliché da fotografia Ltgo- Brazileira) 

aa 

A morte de Alfredo Keil 
   noticia da morte do 

duzio em Lisboa, dá a medida daquela. 
grande dôr, que chegou ão co 
dos amigos, e até daquelles que à 
nas o conheciam por suas obras. 

Vivia Alfredo Reil num certo circulo 
de admiradores de seus talentos arts. 
ticos, porque as suas obras não se po. 
pularisaram no grande publico. Pintor 
primoroso, as suas. telas não se des. 
tinaram, por assim dizer, ao mercado. 
artístico, é antes à decorar as salas de. 
alguns amigos ou a Bgurarem numa 
ou outra galeria particular onde hoje 
Serão guardadas como recordação pre- 
ciosa do malogrado artista. Maestro, 
pronunciadamente lírico, as suas com- 
posições ascendiam 4 grande opera 
onde o público de Lisboa as apreciou, 
como em Italia foi opreciada à Irene, 
não eram, comtudo, de indole à popu. 
dasisaremse 

Entretanto quando, Alfredo Keil, le- 
vado pelo sentimento patriotico, com. 
pôs, em 1890, à tmúsica para à poesia 
de Lopes de Mendonça, à Portuguê 
Sa, vibrou a alina nacional, e o povo 
detorou essa masa, que por muito 
tempo foi cantada é tocada, até que o 
govemo à proíbio, 

ão teve Alfredo Keil a aura po. 
pular e dahi ficou seu nome mais co. 
nhecido do grande publico, como maes- 
tro, Nunca mais porem compôs musica 
para o povo, e quando uma vez o con 
vidámos pará eserevêr a parttura duma 
opéreta que planeavamos, logo. nos 
disse que não cultivava, esse” genero 
com o qual não simpatisava. 

Alfredo Keil era um artis 

     
  

      
  

  

  

  

   
  

  

    
  

  

  

  

  

          

(Quadros premiados de Alfredo Keil) Una BOA LAMiNA



O OCCIDENTE. 
    

nado por seus ideiaes elevados; posta para dedi- Thar na lira de oiro dos poemas sublimes; da n túrexa. só queria vêr o bélo € minca rastejar pelá cruel realidade. Assim atravessou a vida como sonhador, sem abrigar em seu coração sentimento ruim, quando 
para elle tudo seria bélo e nobre. E 

  

  

Alfredo Keil nasceu em Lisboa a. 8 de julho de 1854, filho de Cristiano Keil, alemão, qué velo pára Portugal. quando das guerras da liberdade, & que se estabeleceu como alfaiate, que o foi da Cata Real é da antiga aristocracia, Erangeando Voa fama e melhor fortuna, o que: lhe permotio, dar uma educação esmerada à su lho Ralis este seus primeiros estudos no Colegio Inglês, estabelecido à Entremuros, e nos 14 anos de' idade foi para à Baviera completar sua edu Cação, principiando a cultivar à Ante em Nurem derg. Al era a Academia de Pintura dirigida pelo notável esculptor, pintor é arquiteto, Kreing. Em Nuremberg encetou tambem seus estudos de mit sica, passando depois à Munich, onde uma pert nãz doença de garganta o obrigou a regressar 4 pa teia em 1870, pára neste clima mais temperado 8€ restabelecr. Em Lisboa continuou os estudos de pintura com o professor da Academia de Bélas Arts, Joaquim Prieto, é em 1875 expor pela priméira vez 0s seus quadros na Exposição da Sociedade Promotora de elas Artes, onde toi premiado com duas me- dalhas de brorise, No anno seguinte concorreu à exposição da mesma sociedade sendo premiados. os" seus. quadros À Sesta € Meditação com duas medalhas de pratá, Em 1878 enviou à Exposição Universal de Paris, o quadro Melancolia que teve menção honrosa. Na Exposição do Rio de Janeiro, de 1879, à que. concorre, foidhe conferida uma medalha de ouro, unica concedida à secção de pintura. Em 1856 na Exposição de Arte de Ma- vid, foi distinguido com a ordem de Carlos IT, pelos seus quadros Pateo do Prior é Boa lamina. “Em 190 ralisou no se atelier, da Avenida da Liberdade, uma exposição de quadros, em numero. die 300, na maioria estudos de marinhas e de pai- Sagêns, que teve grande exito, pois foram quasi todos adquiridos por amadores t entre estes muitos estrangeiros 
ElRei D, Luis Adquiio para a sua galeria alguns quadros de Alfredo Keil, entre os quaes aremos Uma dama do seculo XVI sabindo da rreja, Primavera, Marinha e Pôr do sol, deli. closá paisagem colhida na ribeira de Colar Apreciemos agora Alíredo Keil noutra fase do seu talento para á musica com que ba muito so- ahava é para que sentia grande desposição. Assim. recomeçou seus estudos músicaes com à professor Emesto, Vieira é 0 pianista hungaro, Oscar de le Cine. Às suas primeiras composições foram: a pola “Aurora, às valsas Teus olhos negros, Roses Pam. pous "Romance, seguindo-se ontras composições do genero, até que sua alma do artista se elevou à mais arrojado vbo, compondo a primeira part tura. para teatro, à opereta Susana que se cantou na Trindade e foi tambem seu primeiro triunfo na 
Depois compôs o Recueil, melodias para piano; Pato, camtata que fez ouvir no Coliseu dus Rei ''35, Orieitaes executada com córos pela orquestra da Academia Real dos Amadores de Música, no salão da Trindade. Mas o talento de Aliredo Keil voou ainda mais dto, é ELO à compor à grande opera D. Branca, estrado o liberto da D, Branca de, Almeida Garreit, por Gesar Ferreal, Esta opera oi postam. sena. no teatro de S. Carlos À custa do autor em em 1888, e alcançou extraordinario exito que logo consagrou o maestro, e constitio um verladeiro acontecimento artístico em Lsbos, sendo aindacam 

  

  

     
  

  

   
  

  

  

  

  

  

        

      

      

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

        
  

Compor depois a opera Irene, cantada em Turim 
em 1895 é muito apláudida, vindo a cantar se em 
S, Carlos no anno de 1896, tambem com grande 
exito, Em 1902 cantou-se no teatro de S. João, do 
Porto, uma nova opera de Alfredo Keil, À Serrana, 
que agradou is foi cantada 

E eram bem 
opera tinha um grande cunho nacional, sendo 
muitos dos seus motivos inspirados em canções 
portuguêsas, 

Altredo Keil deixou ainda outra opera inedita. 
intitulada India, que fizera para ser posta em set 
por ocasião do  centenario, o que não se levou à 
efeito por causa das clevadas despezas que a peça 
exigia. Outras composições deixon, como o Himno 
Infânte D. Henrique, executado no Porto por 

  

      
  

     
      

   
  

  

quatro bandas marciaes e cbros, no centenário, Menriquino ; Marcha Gualdin. Paes; A Portugue. sat Jo Altado Ko cc um devotado colecionador de joias antigas de que possuia um v Assim como de instrumentos musicos antigos que coleionava com grande amor e coifa dum outro. museu como não ha egual no pais, Tent as distinções conferidas no seu morto, e à commenda de 8. Tiago e à Gorba de ra membro da Asciaçdos Composo ses de Erança, é publicou em 1905 um opueeulo Coleções é museus de arte em Lisboãy que Mustros com primososos desenhos. 
Assim perdeu Portugal um dos seus m tosos artistas. 

  

    

     

  

  

  

is talen-   

CA. 
Eae 

O COFRE VOADOR 

  

(Do Hans Christiano Anderson) 

do emo sr. Visconde de Castilho 

  Em tempos idos houve um mercador tão opu- lento que poderia, so se désse à esse capricho. mun: dar calcetar com moedas de prata toda uma grande avenida, mas n'éssa não cata elle; sabia bem me. em que empregasse a fortuna, Nunca dis- 
dia um soldo sem que tivesse a certeza de gas rum escudo. Era bastante habil é intelligent, 

mas apezar disso não deixou de morrer como 
qualquer ente sem vintês 

    

  

    
  

  

  

      
  

O único filho que tinha, ficou senhor de tudo o 
que possuia, Levou alegre vida; todas as noites a ao baile de mascaras; servia se das notas do   

    banco pari farer papagaios e diveria-s a cortar à agita Com moedas Corno sé usa com os seixos á beira mar. Por esta fórma, não era para admirar ape vise em breve fm é fortin, & um belo dia, o ho do sirario,Fzendo Palo, encon. Irotise com quatro soldos, um velho roupão € um par do cineas O amigos como todos am os nestes apertos da vida — apenas viram o es: 
fado precário à que O desregrado moço chegou, debandaram logo; um d'eiles, porêm, que não tha ria fundo mandou.lhe um cofre, sendo acom panhar d'estas palavras: Fase as malas Era bom de dier, mas 0 peor é que o infeliz 
moço Dão tinha com Que fr as; decorre) porêm, à ideia de ser elle o proprio quem so fiz esse conteúdo do cofre, Oto a 

o cofre ra extravagantes em se carregando ná fechadura, elevava-se nos ares como se fôr alado. O, filho do mercador assim que deu pelo Segredo mágico, fez e voar dentro do cofre que cnfiou pola chaminé, que casualmente cra larga, & Tá oi embarcado. por ares e ventos. O cofis de ves “em quando etalava, receando. 0. exquisito Reronaúta de novo genero que 0 seu curiosa mei de condueção. se abrisse e o despenhasse; Fl mente eliegou são é escorreito a um pais turco, Depois de ter ocetado bem o seu vebiculo creo. fuma floresta, sob folhas sectas, encamk- Ag e para à Gula, ão causando à sua Do. seriça surpresa alguma, pois que tudos os turcos assim andavam — em roupão em chnelias “= Ao percorrer as rias, deu de rosto com, uma ama acalentando uma ereança, à quem se iris — Diga-me que palacio é ste grande cuja o altas 
“moradia da flha do silão — respondeu à amavel creatura. Predisacram que 0 noivo a tor naria desgraçado, e por iso ninguem póde acer- carselhe sem que aeja na presença dos sultões, “ob ans boas indicações! > reto quo 0 a, singela. narrativa, que a seguir tomo o caminho da foresta. Uma vez ahi, encafupuse no colre que voou —à indicação do seu guia —em dire iliado do palacio; part os vidros da ntrou no quarto da ven sultana 

A aprisionada menina dormia sobre um sophá, e cra tão estonteante. de belleza que o lho do, imercador não teve forças que o detivessem para lh oxclar à fronte À moça Sultma despertou assustada, mis rapaz teve ártes para à convem Ger de que era o deus dos turcos que vinha al a lhe Assegurar a felicidade; à ingonua menina. tranquilizase confiando naspalávras do rapaz que, vendo:a em doce Dem estar, ge sentou perto della, arcando Me Nitro maravilhosa que o elea ram tanto que. lhe promeiteu que sb ele seria O “leito do seu coração; por fim, pedi Forma no sabbado; convidei o sultão e a sul 
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O UCCIDENTE 
    

    

alegria. quasi ja tombando, entormando alguma au A pano continuo a aa narração ques mat teve 'eimpre alegre até acabar. Os pratos ent. siasmaramso, batendo uns. contra 0s outros, c à 
coroou à 
molde sa Se a corouvam hoje, amanhan as Coroariam à elas! Agora dancomos = aiaram 3 fear méçando a dançar, Era curioso ver como clas. sabiam erguer uma pernal. O, estõo já velho de vma cadeia, rise tanto no vêlas, que rebentou É Queremos ser coroadas! — disseram as ten 
265 ao, concluirem os seus, oxeentricos bailados; foihes concedida, a mercê que haviam pedido, — Qu toleimal - desdenharam de si para phosphoros pediram em seguida á chaleira para cantar; la, porém, Excisou se pretextando wma. constipação Era por soberba, pois. que muitas vezes cantava ao Daves visa in aa sm “Em cima da janeila estava uma penna de pato de que a cosinheira se servia pará lazer 0 rol das Compras; nad tinha de morava) alvo estar sem. 
re. suja. de tinta talvez fosse isso que a fizesse inc enhora de à SARL à chaleira não quer cantar, passase sem 

ella — arriscou a dizer a penna —Na gala ha um Fotyinol que não se farárogado a cantar, pedindo- Sedho, ainda que ele não seja um grande cantor, a em, seremos indlgetos (O à A proposta não nos agrada” disse dali aca: fetira, fam da. chaleira e cantora ordinaria da cosinha-— Para que se ba de chamar um estranho ara, nos divertir É Nomeio juiz este pleito o az das compras. Com toda à franqueza — responde o cabar — 
estou profundamente vexado por se passar a noite tão estupida, Parecome, que era nais ncertado. pôr todos em ordem; todos ficariam nos seus o ares enquanto que cu dirigiia a manobra, Isso dra outro eo. É Não: façamos bulha! = disseram á uma todos os tenis. De repente abre-se a porta « surge a cosnheira. gado nom ug, Entetant não Dava ali objecto, por mais que pequeno, que não se julgasse descendente de uma nobre familia É Sim pensavam para. dentro-— se me deixas. 
sem fazer o que tinha em mente, nós termosiamos divertido mais Ns A read tomou à caixa de phosphoros para ac: cendier o lume, mas como. te aecenderam com ruido | Agora — falavam com os seus botões todos são obrigados a reconhecer a nossa superiorida- 
dez. fe Tur! que» = € Já não eram mais que 

     

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  — Que excelente narratival— exclamou a sul. tara-> Tão, bem a descreveu que me julguei veres transportada á cosinha, ao pé dos phospho. ros. Nossa filha pertence he. “Sim, sem duvida — acerescentou 0 sultão— tereis moisa filha por mulher, Que graça achei o conto Segunda terá logar o Casamento É tractando.o por tu, olhava já o filho do merca- 
dor como membro da famili Ná vespera do noivado, toda à cidade se llumi- 
non Semeavar as ras de confeitos é amendoas; os fatotos trepavam às arvores gritando: Aura é asim Gm O dedos na boca, Um dei — Agora- diia comsigo o filho do mercador — ecetsario que eu tambem faç alguna consa de geito. comprou grande quantidade de peças de attf- cio, meltcuas no cofre e elevonso hos ares, Tera Jum efeito phantastico o que os turcos viam hoquiaberos, enthusiasmados à ponto das chin- las lhe saltarem É cara nham viso espe- ctaculo similhante. Agora estavam bem convenci dos de que era o seu deus em pessoa que ia esposar 
a juvenil e linda sultana. E a P Voltando á forest, o flo do mercador pensou coméigo que era necessario cidade par saber cual é eleito que produzia o seu fogo d artífício ra um desejo bem natural. Que de cousas singulares não ouviu contar! To dos o tinham visto, mas de maneiras diferente. Vi o deus do turcos — dia um == Unha os olhos brilhantes. como estrellas e uma barba tão branca Como a espuma das ondas Estava envolto num manto de fogo — excla maya outro--e nas pregas desse manto voicavam lindos anjos. 

O nosso rapaz fartouse de ouvir opiniões varias a seu respeito, durante à vespera do seu consor- 
Finalmente voltou á More 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     do sem 

    

cofre para ir dentro d'elle buscar a noiva, mas não. tornou a vêlo, O cofre queimára-se com uma chamm- 
ma do seu fogo de artifício só ficaram as cinzas 
O nfeis moço fico privado de voar e detormara 

    

   
   

da.o no palacio, esperxvo ainda. Elle 
tretanto percorre o mundo contando Nistorias, nenhuma tão feliz como à dos phosphoros. ace) E   

  

ai ui 
a 

A VELHA LISBOA 

    

(Memorias do um bairro) 
CAPITULO XI 

(Gontinuado do nº 1035) 
Todas estas alterações preiziam um desecho 

proximo, Assim sucedeu. 
Por decreto de 11 de janciro de 1837, foi abo- 

lido o Colégio dos Nobres e criada, em seu logar, Politechnica, conforme o parecer da co” 
ão encarregada da reforma (comissão de que 

era presidente josé Liberato Freire de Caryalho), 
sendo aplicados os seus rendimentos á instituição 
de novas escólas. No dia seguinte foi nomeado di 
rector da nova casa de ensino O coronel de enge- 
nheiros José Feliciano. Costa, e oito dias. 
depois foi posto o edificio à disposição do minis. 
terio da guerra para nelle se estabelecer uma aula 
de educação militar. 

Os antigos colegiães foram recebidos no colégio 
rmilitar e Os entes ficáram com os seus logares ga 
Fantidos em outras escóas E 
Quem deu o golpe de morte nas instituições 

pombalinas foi Passos Manor. O colégio que o marquês de Pombal quizera tor- 
nar sucedanco dos velhos colégios de Coimbra não. 
conseguiu lograr nem um pálido reílexo da fama 
que estes alcançaram. Pouco ou nada produziu, 
forçoso é confessa-lo, é para isso muito contribuiu, 
9 exelusivismo que lhe era apanágio. 

Os plebeus só lá pudéram entrar depois de 1834 

        

    

    
  

  

  

  

Tendo sido extincia a Academia Real de Mari- 
nha, depois da criação da Escola Politechnica, foi 
esta mandada instalar no edificio do antigo novi- 
ciado da Cotovia, e por portaria de 24 de março 
de 1838, ordenou o governo que à junta de fazenda 
do extincto colégio entregasse, 4 nova junta adn 
nistrativa, todo o mobiliario, manuscritos, papeis e 
outros objectos, ao tempo que era tambem supri- 
mida a Academia de Fortficação, ha anos all 

m seu logar à Escóla 

  

  

  

  

     
do Exercito. 
“Ambas estas escolas existem hoje e da utilidade 

da primeira, que iremos encontrar no fim das me- 
morias deste edificio, trataremos a seu tempo. 

Chaminnos agora à atenção um projecto de lei, 
apresentado em 6 de agosto de 1837 ás Côrtes, 
pelo deputado por Lamego José Manuel Botelho. 

  

  

     

    e projecto de lei propunha, nem mais nem menos, À abolição da Eecola Polichnica, nova- mente criada, é o restabelecimento do Colégio dos Nobres. À camara recebeu o project e dividiu se imedia- tamente em duai opiniões, Uns aprovaram-no com santo entusidamo outros borrifaramno de frouxos de iso mal reprimido. Entromentes era o projer cto enviado & comissão de instrução publica para aque esta informasse: O resultado era de prever. O 
Projecto foi regetado, Quando à questão já dormia s0no do esqueci meito, em 13, foi novamente agitada por um dolhets de um antigo empregado do Colégio dog Nobres, chamado Jesé Antonio David Henriques. o cual! se intituláva dnlise ao Projeto do Dipo tudo por Lamego, José Manuel Botelho. “Em meia dia de paginas o movo contendedor, vogava, a ideia do Botelho, aplaudindo-a entar icamente, « divergindo apenas na abolição da Escóla Poltechnica, Entendi ele que era mister conservaremso as duas casas de enshho. Não se leve à publicação do folheto à conta de inerse pessoa do eu auto, porquanto de nada Ide servia o restabelecimento do Colégio dos N 
rés por ter 0 decreto de abolição gacamtido o lo: gar € vencimentos a todo o pesssal do colégio Os motivos eram outros. Se eram rasoaveis e Jus. tos, 0 que vamos apurar: 

  

  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

  

23 

  

Alegáva David Henriques em prol da sua ideia 
o mesmo argumento já apresentado por José Ma- noel Botelho e vinha! à ser que o governo não po- 
dia abolir 0 colegio por a elle andar ligada à fa- 
mosa testamentaria do almirante de Castella cujos 
bens não podiam ser alienados visto à herdeira di 
reta e verdadeira do almirante ter sido Nossa Se- nhora da Conceição, 

    
  

  

  

(Continna,) 

  

NO BUSSACO 

  

Ex Marqueza de Pomares) ZU 
     Em serra agreste, eley 

“do meu pequenino paiz, 
«serra extensa e aprumada, 
“toda rocha e alcantis, 
«de aspecto triste, sombria, 
“que o cimo, do penedia, 
«as nuvens vem rastejar, 
“está um eden celeste 
“que a natureza reveste 
«de gallas, como um altar. 

  

+Como pagina d'Historia 
“como preito de Memoria, 
“devia ficar inteiro “o pequenino mosteiro, 
“com toda a sua humildade, “em honra da humanidade. 

Mania MB, 

  

(0 Bussaco). 
Conheces o Iussaco, leitor amigo? Demóra, distando de. Coimbra poucas legis os Sra indiivelment povo, em que se Vi calou à galhardia de feitos portuguêses numa hora 

tremenda e psd ea Massenã, o heroe, salvador da França pela bri tnantissima vitória de. Zurich, na Suissa viu ab; tidos os seus loiros gloriosos nas alturas do Bu sato, dos 27 dias do mês de setembro, do. ano de tio 
Passou agora um aniversario da famosa batalha. Assim, Pois, enlaça 

patria, à serra, teatro doma façanha memoravel de resistencia ao soldado famosa que teve no Bus saco o início da via dolorosa, & qual, Torres Ve: “ras foi o epilogo 
“mtos, porém, da terceira invasão napoleonica ocorrer em terras portuguêsas e congregar tropas na serra, havia lá, congregada, a dissiplinaida préce religiosa em recolhido ctnúbio encimado Pela Cruz, Mãos de humana piedade ergueram no ponto culminante do Bussaco o lênho Simbelico do Na, areno, de que andam afastados e até divorciados tântissimos ignáros que se dizem seus ministros. Um vate inspirado, já hoje ida prêsa do sbno da morte, desferia, ha perto de cincgenta anos este arpéjo na sua Iyra de oiros 

  

  

    

  

  

  

    
  

    

«E mais ato, mais ainda, na Cru Alta, “Dihorizontes sem fim, que descoftna «Um imenso estondal dPoutctos, campos “Vinhas, prados, areiros, rio, vales, =Cidades, villas, povoações diversas aDe sete cpiscopados vem comigo “Piedoso gemer, chamar em tudu, “O mom que aqui faia, os echo maos, <A penitencia expulsa, aquillas horas aDe virtuoso viver, 0 dom do Dromse =Ná torre É mea Hoite, e 0 das sinetas, «Respondendo da mata, veladoris, “Por mão do eremita, inda abrigado “Em mais austeridade nas capelas, “Aqui, além sumidas pelo bosque, “Como violetas timidas, brotadas “Da detoção sullime Como alles “Que inda se aninham mais no intimo seio, «À recender perfumes dos que os anjos “invejam para Deus talves dos homens!» 

  

  

Tal se revelava à éstro de João de Lemos pe: rante a crista do Bussaco, imponente e arrebata 
dora quando a luz do sol permite ao observador 
atento a nitida visão das coisas, no quadro gran- dioso e no horisonte larguissimo. Com égual colorido de verdade e com similar in 
tensidade de sentimento se apresenta ao meu espir 
to irritado por um falso camartélo destruidor do an 
tigo e incapaz de substitui 0, a poesia O Bussaco, especie de fôr da alma a que arranquei as pétalas. 

  

  

  

    
 



my 
  

delicadas que consti- 

  

   

  

prosa «como un 
é definir com à 

  

ns no tempo, dis- tinguiram, avisados, para albergue dos seut Forpos no profundo sie 
Tencio da or Nas, isto, é consagrou à dos simples o belo sein interve de creatura 

  

    
    

  

    

  

que não é icavel com inte- 
s mesquinhos e 

com vaidades balôfas, 
está sendo abastarda- 
do por iconoclástas ir. 
reverentes, que nem 
sequer compreendem 
o que valem moral é 
intrinsecamente os ve: 
nerandos testemunhos. 
das idades casados a 

  

No Bu 

O OCCiDENTE 

  

(De fotografia) 

    

  

   

tudo q! 
ia abi 

no momento em quea 
Dandeira da patria, se. 
desfraldou, ovante, no 

    

da hu- 
de O 

aplicada” a palavra — 
honra — com tanto 
fundamento é com tão. 
d 

  

  
7 q pretendido pór a mas- Cara de mestiças proz 

es indi     
face da serra que os 
seculos respeitaram, 
os. seculos, que. pas: 
sam por cima de ho- 
mens é de bronzês, de. 
cadavéres e de mau- 
soléos 

D. 

    

DE Norowith. 
  

COUTO & VIANNA —ALFAYATE | 
Bremiado na Esgoição Universal de Paris de 1900      

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 
  

  

Re do Alecrim, 441, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO | 

4LISBO Ano 
Sempre bom sortido de camisas, camiselas, moias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta 
Sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas p 
viagem e lençaria, 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASAC; 
(o que ha de mais moderno) a 

Executa-se toda a rouparia nor medida 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE PANZÃO - GOLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS. 
Aprorao pr Alvará Ré e ormbro do 1905 

Deposito geral: 
Rua dos Correeiros, 29, 2.º 

ZISBOA, 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Oa bonbona da fabsioa Iniguon lovasa a marca 

  

     

   
  

   
  

Xixigir pois esta marca 
em todos os omtabelocimenton 
——— os 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

os organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote do 500 grammas, 600 róim 

  

      

SÓ NÃO TEM CABELLO NEM BARBA QUEM QUER! 

  

FAZEMOS NASCER 
Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 

Garante-se que não é nocivo 
Remettc-ne com toda a discrição 
velha e nova, em todo o mundo, deve-nos à bu bonita e o cabelo Teyallo com noso 

  

       

    

  

   dos no4 teem vindo pedir & modes eoncurão, “em muitos Jogares d'Africa e dº Australia, é é apréciado. Pode-se por iso ilizer, com ver O preço para.o MOOTOX 4 de 25 perfeitamente). O pelido de duts po 
dem o preço apela! AGU e al no ob 
tra vez 6 dinheiro recobido so o remedio não der resultado Algum: 

Me Into não fôr verdade pagamos ao comprador 
3008000 réis (trezentos mil réis) 

prevenção contra as imitações à falsos remedios fazemos motar que todos os script à palavra MOGTEY. 
diariaméni para todas as púrtes, mesmo para as mais afastadas, com à explicação clara, da maneira de ter atado e Com o certificado de garantia, em port: gue, contra pagamento adcantada on pagamento pelo correio no acto da entrega 

MOOTOY DEPOT, Bichholz, 9, em Hamburgo, 13]. 
O maior a o mais importante estabelecimento da especialidade na Europa. Responde-s à todas us porguntas vindo acompanhadas do respectivo porte para a 

ais A venda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 

Ran da Prata, 101 

  

    do, que! gos ré por por a para 0   

para o cabo,             

  

      
  

  

  

 


